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[RESUMO] Publicada em livro, tese premiada detalha a concentração de

renda no Brasil (https://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2019/05/democracia-e-o-caminho-para-combater-

desigualdades-sociais-dizem-pesquisadores.shtml) de 1926 a 2013, contesta a ideia de que a

desigualdade tenha despencado na era Lula

(http://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2017/10/1922937-ainda-faltam-dados-mas-ideia-de-que-desigualdade-caiu-foi-

uma-ilusao.shtml) e investiga os efeitos de democracia e ditadura

(https://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2019/05/morte-da-democracia-virou-bordao-para-atrair-imprensa-diz-

autor.shtml) na distribuição de riquezas.

“Uma História de Desigualdade” é o melhor trabalho produzido pelas
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ciências sociais (https://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2019/06/ciencias-humanas-levam-brasil-a-elite-da-

producao-cientifica.shtml) no país nos últimos anos. Caso seja sinal de uma tendência

de conciliar rigor quantitativo com discussões teóricas historicamente

relevantes, talvez estejamos prestes a assistir a uma grande era na reflexão

sobre a sociedade brasileira (https://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2019/06/recuperacao-da-

economia-so-e-viavel-com-protecao-social-diz-monica-de-bolle.shtml). 

O livro é fruto de tese de doutorado em sociologia defendida na

Universidade de Brasília. O autor, Pedro H. G. Ferreira de Souza,

pesquisador do Ipea, venceu com essa pesquisa prêmios conferidos pela

Associação Nacional de Pós-Graduação em Ciências Sociais (Anpocs) e pela

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes). 

Por isso o livro é, fundamentalmente, uma tese. Tem gráfico, tem tabela —e

grande parte de seu atrativo vem disso. Para quem estuda sociedade

brasileira, trata-se de uma leitura obrigatória, embora a discussão sobre

dados possa afastar alguns leitores. 

O Brasil é um caso de grande interesse para os estudos sobre desigualdade.

Já fomos o país mais desigual do mundo e continuamos no pelotão da

frente em todas as medidas nesse quesito. Ao nosso lado nessa nada

honrosa lista estão outros países da América Latina e países africanos

extremamente pobres e/ou afetados por guerras civis.

Quando a desigualdade russa disparou nos anos 1990, lembro-me de

pessoas dizendo: “se continuar assim, vai ficar igual ao Brasil”. Quando um

pesquisador estrangeiro fala de “brasilianização”, o mais provável é que

esteja se referindo a algum cenário de desigualdade crescente.

Nada disso é novidade, mas é raro o assunto ser tratado com dados novos e

procedimentos estatísticos rigorosos.

O trabalho de Souza e de seu orientador Marcelo Medeiros

(http://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2017/04/1873529-mudar-a-previdencia-exige-cuidado-social-diz-pesquisador-

brasileiro.shtml) (também pesquisador do Ipea) ganhou notoriedade,
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inicialmente, como contestação da reivindicação petista de que a

desigualdade havia despencado na era Lula. A tese mostra uma notável

estabilidade na fração da renda controlada pelo 1% da população mais rica.

Sem a utilização dos dados obtidos por Souza, o quadro anterior indicava

grande queda da desigualdade, causada pela redução (aí sim, bem grande)

da distância entre os pobres e a classe média, ou entre os pobres e os não

tão pobres.

Na verdade, é possível resumir o lulismo em um gráfico com os dois

resultados. Os pobres conseguiram se aproximar do meio da distribuição

da renda, mas os governos petistas não encostaram na renda dos mais

ricos. É a redistribuição sem conflito, bem descrita nos trabalhos de André

Singer (https://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2010/09/803980-a-historia-e-seus-ardis---o-lulismo-posto-a-prova-

em-2010.shtml).

Se Souza e Medeiros tivessem só ajudado a compor metade desse quadro, já

seria uma bela contribuição. Mas o livro é bem mais que isso.

Sob um certo aspecto, é a história de uma proporção: a parte da renda

nacional que está nas mãos dos ricos. Souza foi atrás de dados de tabelas do

Imposto de Renda que refletem melhor a renda dos ricos que as pesquisas

domiciliares por amostragem, base dos estudos anteriores. Os ricos —e, em

especial, os muito ricos— aparecem pouco nessas pesquisas, que, portanto,

tendem a subestimar a desigualdade total.

De posse dos dados e após reconstruir a história da taxação da renda no

Brasil, Souza reconta a evolução da proporção da renda dos brasileiros

controlada pelos ricos, com atenção especial ao 1% mais rico, de 1926 a

2013. 

A despeito dessa façanha, o livro é bem mais do que um bom trabalho de

sistematização de dados. O que os números revelam é interessantíssimo.

Não há espaço aqui para discutir todos os resultados, nem mesmo os mais

interessantes, mas vale a pena citar ao menos um, com seus
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desdobramentos. 

A desigualdade brasileira caiu nos períodos democráticos

(https://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2019/05/morte-da-democracia-virou-bordao-para-atrair-imprensa-diz-

autor.shtml) (tanto no período de 1945 a 1964 quanto na fase atual) e subiu

durante as ditaduras (tanto no Estado Novo quanto no regime militar).

Souza é o primeiro a dizer que não se deve interpretar esse fato

apressadamente. 

É possível que a democracia tenha reduzido a desigualdade, dando voz aos

pobres que exigiram redistribuição; também é possível que as ditaduras

tenham levado a um crescimento da desigualdade, pois reprimiram

movimentos sociais pró-redistribuição, como os sindicatos. Mas em cada

uma das conjunturas-chave (as transições para a democracia e para regimes

autoritários), vários outros fatos também podem ter sido decisivos. 

Enquanto lia, ocorreu-me uma hipótese bem mais pessimista: talvez a

democracia brasileira só tenha sido capaz de se sustentar enquanto foi

possível redistribuir renda. Espero que as descobertas de Souza inaugurem

um bom debate sobre o tema.

O livro oferece ainda apoio parcial às teses do economista Jeffrey

Williamson, que mostrou que a desigualdade na América Latina não era tão

mais alta do que a europeia, no final do século 19. Nossa excepcionalidade

está no fato de que perdemos a “grande equalização” que ocorreu nos

países ricos durante o século 20. As comparações internacionais, a

propósito, são um dos pontos fortes do livro.

Os resultados de Souza nos fazem pensar sobre o quanto a falta de

democracia nos fez perder a grande equalização. Está claro, porém, que não

se trata apenas disso. Afinal, a Europa passou por grandes calamidades no

século 20 que acabaram por reduzir a desigualdade. As guerras mundiais,

as crises econômicas e a inflação destruíram uma quantidade imensa de

riqueza.
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Souza chama de “Jencks-Piketty” a hipótese de que a desigualdade só cai

bruscamente pela ação de grandes reviravoltas históricas (em geral,

desastres). O nome é uma homenagem aos pesquisadores Christopher

Jencks e Thomas Piketty (http://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2017/10/1922594-desigualdade.shtml).

Souza, por sinal, parece inclinado a interpretar seus resultados à luz de

Jencks e Piketty, relacionando os grandes movimentos da desigualdade às

grandes crises brasileiras que causaram sucessivas mudanças de regime

político.

Faz sentido e é consistente com os dados, mas ainda acho que se deva dar

mais uma chance à hipótese de que a democracia foi crucial para derrubar

a desigualdade, tanto aqui quanto nos países ricos. 

O século 20 foi uma era de calamidades, mas também dos espetaculares
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ganhos sociais obtidos pela social-democracia e suas variantes onde ela

teve chance de se desenvolver. As duas coisas aconteceram ao mesmo

tempo. É difícil isolar os efeitos da democracia e os das calamidades, mas

vale a pena continuar tentando.

De qualquer forma, parece claro que precisaremos levar a sério a ideia de

Mangabeira Unger (http://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2015/10/1694763-o-brasil-precisa-por-a-mao-nas-

feridas.shtml) de que “a imaginação antecipa o trabalho da crise” e começar a

pensar em soluções para o problema da desigualdade que sejam

compatíveis com alguma estabilidade institucional.

Supondo, é claro, que ainda estejamos, enquanto país, interessados em

reduzir nossas desigualdades. Isso já foi mais certo. 

Celso Rocha de Barros, colunista da Folha, é doutor em sociologia pela Universidade de
Oxford (Inglaterra).
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